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1. INTRODUÇÃO 

A maioria do nosso gado leiteiro, em Minas Gerais, não 
tem sido alimentado racionalmente, em razão da deficiencia de 
forragens próprias, produzidas na fazenda e que pudessem ser 
adquiridas a baixo preço. A alimentação tecnicamente eficien- 

tee economica fornece não apenas os elementos nutritivos pa- 

ra uma produção imediata de leite, mas contribuipara concer- 

vara saúde e ovigor dos animais, a fim de que estejam em con- 

dições de manter elevada produção durante a sua vida útil. 
O milho (Zea mays L.) é um dos concentrados enel‘getx— 

cos, mais usados na ahmentaçao do nosso gado. Porém, seu 

preço de compra esta ainda sujeito a frequentes osclla.ç.oes. o 

que dificulta sua aquísição pelos criadores, sobretudo no pe- 

rído da seca. 

* Trabalho apresentado, como tese, pelo primeiro autor,a Es 

cola de Pos- Graduaçao da UREMG, como parte das exxgen' 

cias para obtençao do grau de M.S. 
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A mandioca (Manihot utilíssima Pohl), tradicionalmen cultivada no país, apresentando produção, por hectare, rel tivamente grande, encontra seu habitatu em toda a regiio con preendida entre 30°de latitude Norte e 300 Sul, conforme GR, NER et alii (15). Do ponto de vista nutritivo, caracteriza-. pela excessivo teor de água, pouca protefna e matéria grax sendo particularmente rica em hidratos de carbono. 
Tem um valor nutritivo aproximadamente igualao dom 

lho, sendo mais pobre em proteina e gordura, e mais rica e 
fibras. Segundo KOK (18), como fonte de energia, a mandioc é comparavel aomilho e pode substitui-lo, total ou parcialmer te nas ragdes dos animais domésticos. 

Apesar das interessantes caracterfsticas da mandioc: são poucos os trabalhos experimentais sóbre o seu uso na alj mentagao de bovinos. Do mesmo modo, são limitados os estu dos em relagao a nutricao de suinos e aves, sendo encontrad 
durante a pesquisa bibliografica realizada apenas os trabalho de BARBOSA et alii (5), KOK et alii (17), DE ALBA (10) e SO 

| ARES (25). 
Constituem objetivos da presente investigacao compa rar, sob as condigoes de fazenda, o efeito da substituicao d. 

milho pela raspade mandioca, como suplemento de pastos,sol o ponto de vista da produgao de leite e do aspecto economico, 

2. REVISAO DE LITERATURA 

As pesquisas sobre os subprodutos industriais que com- 
põem as rações concentradas, para serem fornecidas como su- 
plementos de pastos, sao escassas, Ao Passo que existem inú- 
meros experimentos feitos com milho, especialmente nos pai- 
ses estrangeiros,a mandioca e seus subprodutos tem sido ob- 
jeto de apenas alguns estudos isolados. A literatura brasileira é escassa com referencia a trabalhos dests natureza, embora seja grande a nossa produgao de mandioca e ha evidencias, por parte dos criadores, pela utilização da raspana alimentacaode bovinos, nas regices produtoras, 

GODOY (13) verificou que a Taspa de mandioca ao sairda usina, contém 85 a 90% de agua. A eliminagao parcial dessa 
agua, por prensagem e secamento, em estufa, ou ao sol, per- 
mite a conservagao do material por longo tempo, o que facili- ta sua comercializagao e utilizagio. Quanto ao seu valor nu- tritivo pode ser considerada como alimento rico de matérias 
nao azotadas, e pobre em outros nutrientes, como se observa
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no quadro 1. 

QUADRO 1 - Composição química da raspa de mandioca, se- 

gundo GODOY (13) 

Matéria não Extrato — %de Cinza % de Albumina 
Azotada Etereo 

% % Bruta Pura Bruta Pura 

89,99 0,31 1,01 0,80 1,68 1,29 

KOK (18) verificou a possibilidade da substituigao total 

do fubá em ragdes de vacas leiteiras. Os animais receberam 

dois tipos de Tações: contendo uma 30% de fuba e outra, 25% 

de raspas de mandioca mais 5% de farelo de algodao; distri- 

bufdas na quantidade didria de 5,0 a 7,0 kg, por cabeça. Os 

animais receberam ainda feno e forragem verde. Verificou- 

se um ganho de 30 g de pEso vivo, diario, por cabeca, a fa- 

vor da ragao com fubá. Com relação à produgao de leite, a di- 

ferenga foi de 350 g, por dia, por cabega, a favor da ragao de 

raspas de mandioca. O autor concluiu que a mistura de raspas 

de mandioca e farelo de algodao pode substituiro fubá, com li- 

geiras vantagens paraa produgao deleite. O referido autor re- 

lata que, ragoes contendo até 50% de raspas tem palatabilida- 

de satisfatéria e aconselha doses diarias, durante a estagao 

ssca, de 1,0 kg de ração para cada 2,5 kg de leite produzido, 

juntamente com silagem e cana-de-açúcar (Saccharum offici 

narum L.). 

GROSSMAN E OLIVEIRA (16) fizeram um experimento 

de arraçoamento, estudando a mandioca e o milho na alimen- 

tação de vacas leiteiras de raça holandesa, puras de pedigree. 

Consistiu otrabalho na comparação de 5lotes de 3 animais ca- 

da um, durante um período de 3 meses. O lote I, recebeu man- 

dioca na proporção de 13, 7 kg, por animal, por dia; o lote II, 

milho na razao de 4, 4; no lote III forneceram uma ragao con- 

tendo milho e mandioca na prcporção de 1:1. O lote IV, 75% de 

mandioca e 25% de milho; o dltimo lote recebeu 25% de man- 

dioca e 75% de milho. Todos os lotes receberam uma ração bá- 

sica com: alfafa, farelo fino de arroz e torta delinhaça, A man” 

dioca, em substituição ao milho, proporcionou bons resultados 

quando as rações eram convenientemente balanceadas com ali- 

mentos ricos em proteína.
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Em Turrialba (11), uma raçao composta de 50% de ras- 
pa de mandioca, 20% de farelinho de arroz e 30% de farelo de 
algodão; deu uma produçao deleite ligeiramente superior, 7,50 
kg em comparagao com 7,01 kg de leite, corrigida para 4%, 
quando se usou uma mistura de 50% de milho com os outros 
componentes na mesma propcrçao. 

DE ALBA et alii (12) utilizando 12 vacas, durante 28 dias, 
em uma prova de alimentagao, compararam farinha da casca- 
de-cacau com milho e farinha de mandioca. As ragoes testa- 
das foram as seguintes: mistura A - milho moido 50%, fareli- 
nho de arroz 28% e farelo de algodao 22%; mistura B - farinha 
de mandioca 50%, farelinho de arroz 20%, farelo de algodao 
30%; mistura C - casca-de-cacau 50%, farelinho de arroz 28%, 
farelo de algodao 22%. A proteina bruta foi calculada em torno 
de 20% e as ragoes foram ministradas em quantidade 1, Okgdo 
concentrado para cada 4, 0 kg de leite prcdumdo. Encontraram 
uma diferenca significativa nas produções diirias, sendo es- 
tas, da ordem de: milho 7,01 kg, raspa de mandioca 7, 50 kg 
e casca-de-cacau 7,90 kg, Quando setomaram raçoes cujos ní- 
veis de proteína eram iguais a 17%, o mllhO mostrou-se supe- 
rior aos demais produtos, no que concerne à produçao de lei- 
te. 

PEIXOTO et alii (24) realizaram pesquisa com vacas lei- 
teiras, visando confrontar mandioca com o milho, Foram es- 
colhidos dois lotes de 10 animais cada um. Ambos oslotes re- 
ceberam, diariamente, como ragio basica, 6,5 kg de feno de 
alfafa e 430 g de um suplemento protéico, constituido de torta 
de linhaga, cujo teor protéico era de 37%. Além disso, o lote 
I recebia 570 g de milho e o lote II recebia 1, 460 kg de man- 
dioca, à razão de 4 kg de leite produzido. No período experi- 
mental de 92 dias, os animais do lote I, excederam em produ- 
çao em 374g d:anas de leite, por vaca, aos do lote II, sendo 
esta diferenga estatisticamente significativa, Porém, consi- 
derando o prego bastante inferior da mandioca, sua inclusio 
no lugar do milho representou uma economia razoavel, desde 
que se forneça um suplemento protéico conveniente. 

MURILLO (22) com o fim de prevar o valor real da rama 
de mandioca tenra, desidratada e mofda, na produgio de lei- 
te, preparou duas misturas balanceadas: contendo uma 35% de 
rama de mandioca, 20% de farelo de trigo, 20% de farelinho de 
arroz e 25% de farelo de algodao; a outra mistura com 35% de 
farinha de alfafa desidratada, com outros ingredientes na mes- 
ma proporgao. As misturas continham algomais de 17%depro-
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teína digestível e cerca de69% de nutrientes digestíveistotais, 
Ministrou-se 1 1b de concentrado para cada 4 lb de leite pro- 

duzido. Os animais em experíência obedeciam a um regime de 

semi- estabulação, recebendo pasto e verde picado, geralmente 
uma mistura de capim-elefante (Pennisetum purpurem Schum), 
sorgo (Sorghum vulgare Pers) e capim-para (Panicum barbino- 
de Trim). Estes eram soltos em um potreirode capim-gordura 

(Melinis utiflora Beauv).Aqu‘éles. quando alimentados com 

alfafa, tiveram a produgao aumentada. 
ASSIS et alii (3) tiveram em mente a comparagaode man- 

dioca (Manihot ut: {ssima Pohl), batata-doce (Ipomoe batatas 

Lam) ¢ araruta (Canna edulis Kerr Gawl), como suplemento de 

inverno, para vacas. A mandioca e batata-doce mostraram-se 

superiores, sendo acentuado a influencia da mandioca, a qual 

promoveu umaumento deproduçao da ordem de 19,5% em com- 

paraçao com tratamento sem tubérculos ou raízes e a batata- 

doce aumentou a produçao de leite na ordem de 7,8%, sendo que 

a araruta não teve efeito estatisticamente significante. 

ATHANASSOF (4) realizou um trabalho com vacas leitei- 
ras, no qual comparou o usoda cana-de- açucar (Saccharum sp) 

capim-fino (Panicum purpurascens Raddi) e raízes de mandioca, 

na produção de leite. Os resultados observados durante 80 dias, 

divididos em períodos de 16 dias, indicaram que a cana-de-a- 

çúcar introduzida nas rações das vacas, na dose de 21 kg, por 

dia, em confronto com a mandioca, 11 kg, eo capim-fino, 21 

kg, mostrou-se menos favoravel à produçao do leite, mas con- 

correu para manter o peso das vacas. Uma raçaobaslca cons- 

tituída de feno de alfafa, milho desintegrado, farelo de trigo e 

de algodão foiusada com toda as vacas, no experimento. 

3. MATERIAL E METODOS 

3, 1. Localizacao, clima, solo e pastagens 

A Fazenda das Posses, onde se realizou o experimento, 

fica situada no Municipio de Carmo do Cajuru, Zona Leste do 

Estado de Minas Gerais, a uma altitude de 743 m. Tem como 

coordenadas geograficas, 20° 10' 42" de latitude Sul e 44° 45' 

6" de longitude W. Grs e dista 93 km em linha reta no rumo 

O. 5. O. » da Capital do Estado (6). 

As temperaturas médias, local, são as segumtes mé- 

dia das maximas: 32° C, das minimas: 8° C, média compen-
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sada: 20º C. As estações usecan e chuvosan são bem delimi 
tadas, indo a primeira de abril a setembro e a segunda de ou- 

tubro a março; a média de precipitação pluviométrica de inver- 
no e verão é de 1659 mm (7). 

O solo, cujo ph varia entre 4,5 a 5,5, é do tipo argilo- 
arenoso, com manchas de massapé e salmorao, de fertilidadc 
média, 

Nas pastagens da Fazenda, destaca-se, nitidamente, « 
capim-gordura (Melinis minutiflora Beauv), sobretudo naspar- 

tes mais elevadas. Nos terrenos de aluvião, é frequente a o- 
correncia de capim-jaraguá (Hyparrhenia rufa Nees Staff), e- 
xistindo pequenas areas comvegetagao de campos e cerrados, 

3. 2. Pasto usado 

Foram escolhidos dois pastos; um de caplm-]aragua (_¥< 

parrhenia rufa Nees Staff), formado cerca de quinze anosatras, 

emterrenode topografia plana, onde era cultivado algodao (Gro- 

sypium sp.) e outro de capim-gordura (Melinis minutiflora Be- 

auv, ), considerado nativo, sendo mais frequente em terrenc 

ondulado. 
Na fase inicial do experimento, setembro de 1966, 0s ca- 

pins proporcionavam boa cobertura do solo e apresentavamum 

infciode desenvolvimentovegetativopela emissao denovas bro- 
tagoes. 

3. 3. Delineamento experimental 

O experimento obedeceua um delineamento nSwitchbackn 

reduzido, também chamado de dupla reversao ou alternativo, 
recomendado por LUCAS (20). O quadro 2 apresenta a sequ‘én— 

cia dos tratamentos usada neste trabalho. 

QUADRO 2 - Sequencia dos tratamentos nos tres periodo ex- 
perimentais 

Periodo 
experi- Sequencia dos tratamentos 

mental 1 2 3 4 5 

1 d=l = É 3 =3 4-4 =S5 

2 2- gi= 4 4-5 5=1 L =2 

3 1= 2= R. 3 =3 4-4 5=15 
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Após distribuir os tratamentos, ao acaso, fez se, tam- 
bém, ao acaso, a dlstnbulçao dos animais nas seqUenclas Ha- 
vendo 2 animais por seqfienc:a. 

A andlise estatistica usada é a estabelecida por Brandt 

e descrita por LUCAS (20). 

3.4. Periodo experimental 

O período experimental teve a duragaode quarenta e doi 
a partu' de 26 de setembro de 1966. Foi constituido de tres pe- 
riodos de quatorze dias cada um. O primeiro. se estendeu do 
19 ao 149 dia, o segundo do 152 ao 289 e, finalmente, o terceiro 
do 299 ao 429 dia. O experimento foi precedido de uma fase 
preparatéria de dez dias, destmada a adaptaçao dos animais 
a pequenas mlvaçces no manejo e as ragoes experimentais. 

3.5. Rebanho experimental e seu manejo 

Entre o gado da fazenda das Posses, foram escolhidas 

vinte vacas mesticas Holandes x Zebu, apresentando estadio 
de lactagao entre um e quatro meses, à data do inicio dos tra- 
balhos. Quanto ao grau de cruzamento e nimero de lactagoes, 
havia grande uniformidade, conforme mostra o quadro 3. 

Procurou-se adotar o manejo usual da fazenda, com pe- 

quenas modlflcaçoes. As vacas eram ordenhadas a partir de 

5:30 horas da manha, pelo processo manual, em seguida rece- 

biam as ragoes concentradas, experimentais, de acordo com 
a quantidade de leite produzido. Além do concentrado, rece- 
biam silagem de sorgo (Sorghum vulgare Pers). As 9:00 horas 
eram soltas em um pasto de capim-jaragua, onde permaneciam 

até às 15:00 horas. A segunda ordenha processava-se a par- 

tirde 15:30 horas eas vacas recebiam ragao concentradae ca- 

na-de-agucar (Saccharum sp.). As 17:30 horas iam a um pasto 
de capim-gordura, onde permaneciam durante a noite. 

Durante o experimento foi mantido o sistema de aleita- 

mento natural, em usona fazenda, que consistia em atribuir-se, 

diariamente, um quarto do ubre ao bezerro, em rodizio, sendo 

computada a produgao deleite didria de cada ordenha dos tres 
outros quartos. 

Ao iniciar cada perfodo experimental foram eliminados 
os ectoparasitos com pulverizagoes de carrapaticida e berni- 
cida. 3 

No estabulo e nos pastos existiam cochos, onde havia 2
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QUADRO 3 - Número dos animais, data do último parto, g1 
de cruzamento e ordem de lactagao 

Numero 

dos Data de Grau de Ordem d 
animais Parigao Cruzamento Lactagac 

1 1-5-66 3/4Hx 2" 32 
2 31-7-66 3/4 0 42 
3 3-8-66 1/2 x 42 
4 16-6-66 3/4 n = 
5 20-5-66 3/4 3 
6 2-8-66 1/2 « 22 
3 15-8-66 /2 0 20 
8 16-7-66 3/4 n 3y 
9 22-5-66 3/4 0 32 

10 10-5-66 3/4 » 22 
11 6-8-66 1/2 32 
12 14-5-66 3/4 u 22 
13 16-5-66 V2 n 42 
14 8-5-66 3/4 w 32 
15 7-6-66 3/4 0 s 
16 9-6-66 3/4 52 
17 8-8-66 3/4 » = 
18 20-7-66 1/2 0 42 
19 15-7-66 3/4 0 32 
20 16-7-66 3/4 n o 

- 
Holandes x Zebu 

disposigao dos animais uma mistura de suplementos minerai 
constituida de 79, 846% de farinha de ossos, 20% de sal comum 
0,120% de sulfato de cobre, 0,026% de sulfatode cobalto e 0,008 
de iodato de potassio. 

Para evitar que um animal comesse a ração de seu vi 
zinho, foram usadas instalagoes com manjedouras e bebedouro 
individuais, providas de fichas para identificagao. 

3.6. Rações experimentais 

As ragoes experimentais foram em nimero de cinco, a- 
presentando um conteido médio em proteina e em nutriente 
digestiveis totais (NDT) de 18,6% e 73, 4%, respectivamente,
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O balanceamento da ração, foi feito com os seguintes in- 
sredientes: farelo de caroço de algodão, milho triturado, ras- 
1a de mandioca, fosfato bicálcico e sal comum. Cada animal 
‘ecebia, diariamente, 2g de um suplementode vitamina A (pal- 
nitrato em gelatina), com 12.000.000 U.I. por kg, ministra- 
lo com as rações. 

A raspa de mandioca, utilizada neste trabalho, é um sub- 
rodutoproveniente de fecularia de mandioca; obtido pela lava- 

em da raiz, sem casca, ralada em máquinas manuais e seca 

o sol. 

Para as determinações da matéria seca e proteína das 
ações, foram obtidas amostras representativas, referentes 
os tres período esperimentais. 

Para os cálculos da proteína das rações, foram feitas, 
reviamente, as análises de nitrogenio e matéria seca, cujos 

esultados constam no quadro 4. Os métodos usados foram o 

e semi-micro Kjeldahl segundo A.O. A.C. (l)para o mtroge- 

io e o de LENKEIT e BECKER (19) para a matéria seca. 

UADRO 4 - Composição dos alimentos usados 

; Matéria Seca Proteína Bruta 
Ingredientes ) (%) 

arelo de caroço da algodão 91, 48 Sl 72 
lilho moido 92,00 9,21 
aspa de mandioca 89,20 2,52 

lagem de sorgo 25,91 1,92 
ana-de-agucar 24,39 0,55 

Com base nas analises de proteina bruta, mostradas no 
12dro 4 e nos valores de nutrientes digestiveis totais indica- 
>s por KOK (18) e MORRISON (21), procedeu-se o calculo das 

nco ragoes experimentais, que sao mostradas no quadro 5. 

s calculos de ragoes, foram orientados por CAMPOS (8) e 
Jational Research Councilir (23). 

A mistura dos ingredientes era feita manualmente, utili- 

indo-se de pas e enxadas, em pisos de assoalho de tabuas. 

s ragoes foram preparadas no inicio de cada perfodo expe 
mental, para evitar possiveis alteragoes de um periodo para 
itro, visando obter mistura homogenia dos ingredientes.
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O calculo inicial da quantidade de ragao, baseou-se no 
©eso vivo médio dos 2animais, 400 kg, tomado por estimativa 
na sua produçao média durante o período prelxmmar. For- 
eceu-se, diariamente, a quantidade de 0, 4 kg de ragao con- 
entrada, por quilo de leite produzido em tres tetas, por ser 
ificil obter a produçao total de leite, uma vez que era ado- 
1do o aleitamento natural. 

Foram tomados os segumtes pregos, por quilo, dos in- 
redientes validos para a época em que se realizou o ensai 

vvc CES 146 

..Cr$ 167 

..Cr$ 50 

.Cr$ 50 

Cr$ 134 
..Cr$ 18cadazg. 

Farelo de algodao . . 
Milho . . 

Raspa de mandioca . 

Fosfato bicalcio . . 
Sal comum ....... 

Suplemento de vitamina A ...... 

3. 7. Coleta de dados 

A produçao de leite foi observada, d:anamente mediante 
controle leiteiro, pesando-se a produçao de cada animal, em 
na balança apropriada e aferida. Posteriormente, faziam-se 
otações em fichas. 

Em relação ao grau butirométrico, foram feitas análises 
gordura doleite produzido durante o experimento, apresen- 

2do um teor de 3,7; 3,8 e 3, 6% para os tres períodos expe 
mentais, respectivamente. 

Foi feito, tambem, o controle individual de consumo de 
gao, com o necessario rigor, anotando-se as quantidades de 
na-de-agicar e silagem de sorgo, consumidas diariamente. 

4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

4. 1. Consumo de racao 

Foi julgado de interesse o consumo de forragens e dos 
18 nutrientes brutos, 

L) quadro 6 mostra o consumo total de ração concentra- 
nos 3 períodos experimentais, bem como o consumo, por 

mal, por dia e por tratamento. 
O consumo médio de cana-de-açúcar ede silagem de sor- 

por animal, por dia, em regime de semi- estahulagao foi 
16; 49 kg, 14,38 kg e 11, 75 kg, para o 1º, 29 e 3º períodos
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QUADRO 6 - Consumo de ração de concentrados 

Tratamento Ração consumida (kg) 

Média diaria/animal Total 

4 2,94 493, 92 

2 2,94 493, 92 

3 3,04 510, 72 

4 3,05 512, 40 

5 3,11 522, 48 

experimentais. A variacao foi atribufda à melhora na qualid 
dedos pastos, motivada peloinicio de desenvolvimento veget 
tivo, 

O quadro 7 mostra o consumo calculado de matéria sec 
proteina bruta e nutrientes digestiveis totais, por animal, p 
dia e por tratamento, fornecido pela ração de concentrado, ci 

na-de-açúcar e silagem de sorgo, além do consumo de prote 
na bruta e NDT, por quilo de leite produzido. 

QUADRO 7-Consumo de matéria seca, proteína bruta e nutr: 
entes digestíveis totais, por tratamento, exclusi 
o pasto 

Matiris SSoa Consumo de proteina Consumo d 

(kg) NDT (kg) 
Trata- 
mento em %de Por Por qui- Por Porq 

(kg) pesovi animal lodelei ani- lode 

vo te mal  leite 

1 6,08 1,52 0,73 0,07 4,36 0,44 

2 6,16 1,54 0,72 0,07 4,40 0,44 

3 6,32 1,57 0,74 0,07 4,54 0,45 

4 6,38 1,57 0, 74 0,07 4,58 0,46 

s 6,43 1,61 0,74 0,07 4,62 0,46 
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4.2. Contribuição das pastagens 

Admite-separa opresente trabalhoque as pastagens con- 

ribuíram para a mantença dos animais, como foi previsto por 

.RANOVICH et alii (2), CAMPOS (9) e VIANA et alii (26). 

4. 3. Producao de leite 

A produgao média de leite, por animal, computada de tres 
uartos do ubre, em rodizio, durante o perfodo prehmmar, foi 

e 6,52 kg,por dia, o que corresponde a uma produgao de 869 
g nas quatro tetas, supondo-se que cada teta represente 1/4 da 
rodugao total, 

No quadro 8 apresentam-se as produgoes médias indivi- 
1ais, didrias, ajustadas, para cada tratamento, durante os 3 
eríodos experimentais, dentro do delineamento usado. 

UADRO 8 - Produgoes médias ajustadas de leite, didria, por 
animal, para cada tratamento, computada de tres 

quartos de ubre. 

Tratamentos Produgaes médias ajustada 

i (ke) 

7, 34 

7,35 

7,60 

7,63 

7,78 W
A
 

Y
 
N
 

Aanalise de variancia feita a partu' dos dados de produ- 

o média didria, verificada em cada periodo, aparece no qua- 

o 9. 

JADRO 9 - Sumirio da analise de variancia da produgio de 
leite, de tres quartos do urbe. 

F.V. G. L. s.Q. Q.M. F. 

ocos 1 0,2980 0, 2980 " 

‘atamentos 4 0,9917 0,2479 3,16 

‘ro 14 1,0972 0,0784 

tal 19 2, 3869 
jignificante ao nível de 5% de probabilidade 
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A análise de variancia da produgao de leite, procedida 

acordo com as mdlcaçoes de LUCAS (20); mostra que o efe 

dos tratamentos foram estatisticamente significativos ao n 

de 5%. Os resultados obtidos colidiram com os trabalhos 

ALBA (11), GROSSMAM (16), e KOK (18), entretanto,concc 

dam com os DE ALBA et alii (12) e PEIXOTO (24). 

Para se determinar o efeito de cada tratamento sobre 

produção de leite, foi feita a análise de regressão, segundo G( 
MES (14), cujos resultados aparecem no quadro 10. 

QUADRO 10 - Sumario da andlise de regressao dos tratame 
tos sobre a producao de leite 

F.V. G.L. 5.Q. Q. M. F. 

Regressao linear 10,9188 10,9188 172" 
" quadrática 10,0019 0,0019 0,02 
" “abica 10,0093 0,0093 0,12 
' 1artograu 1 0,0617 0,0617 0,79 

Erro 14 1,0972 0,0784 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 

A equação de regressão linear determinada entre a prc 
dução (Y) e nível de substituição do milho (X) foi 

Y - 7,46 - 0,0016 X 
A interpretagao grafica desta equagao é ilustrada na f 

gura 1. 

Ky 
de 

lei
te 

po
r 

às 

¥ - 7,46 4 0,0016% 

o 7 
Niveis de substituigoes (%) 

FIGURA 1 - Relagao entre os niveis de substituigao do mi- 
lho pela raspa de mandioca e produgao de leite.
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4,.4, Aspectos econômicos 

Dicidiu-se proceder às análises econ?)micas,permitidas 
elo modelo estatistico, utilizando-se prmc:pms de Economia 

2 Produçao. ou mais especl.flcamente. através da função de 

roduçao reptesentada pela equaçao. 

= 7,46 + 0,0016X onde 
= produção de leite, expressa em quilos 
= nível de substztulçao de milho, expressa em percentagem. 

O Produto Físico Marginal, isto é, o acréscimo na pro- 

1ção provocadopelo aumento de uma unidade do fator, é cons- 

nte e igual a 0, 0016 kg de leite. 
O Valor do Produto Marginal, é 0,344 cruzeiros, uma 

2z, que só o Produto Fisico Marginal com também o prego de 
é constante. : 

CMa = X.Px = 1 (Cr$ 0,945) - Cr$ 0, 945 

Verifica-se entao que o customarginal excede o valor do 

roduto marginal. Isto indica que nestas condiçõesnão é econo- 

ico o usode milhopara produçao de leite, o que pode ser con- 

rmado pelos resultados em varios niveis deste fator (quadro 
e 12). Por outro lado, pode-se inferir que em vez de rªção 

'm maior porcentagem de milho, deve-se utilizar aquela com 

aior porcentagem de raspa de mandioca. 

JADRO 11 - Resultados ecnomicos da produgao deleite com 
os valores estimados 

>rcentagemde ingrediente 
VPMa CMa Lucro 

1spa de mandioca Milho cr$ cr$ Cr$ 

41,5 o S - = 

335 11 3,78 10, 39 6,61 

23,0 25 8,60 23,62 15,02 

11,0 40 13,76 37,80 24,04 

G 55 18, 92 51,97 33,05 

) prego de X foi estimado em Cr$ 0, 945, pois, ao passardo 
ratamento 1 ao 5, isto &, de o (zero) a 55% de milho, a ra- 
ao passou de Cr$ 105 a Cr$ 157, considerando-se, portan- 

o, que 1% de milho aumenta o custo de Cr$ 0, 945. 
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Observa-se que ha um lucro negativo, ou prejuizo que 
em decorrencia da caracteristica do modelo utilizado, é cons 
tante e igual a Cr$ -0,601 

Lucro = YPY - X|Px) 
Lucro = 0, 0016 (215) - 1(0, 945) 

Lucro = -0,601. 

Para comparar os resultados obtidos com a fungao esti 

mada, em que se considera apenas o fator milho e os valorg 

reais observados, foram feitos calculos envolvendo todas a 
despesas com os diversos ingredientes que compoem a rªça 

de cada tratamento e as receitas obtidas, (quadro 12). 

QUADRO 12 - Resultados economicos da produção de leite cm 
os valores observados 

% dos ingredientes — Produção Des- Recei Lucro LMa 

Raspa de Milho média pesa ta 

mandioca (%) (Cr$) (Cr$) (Cr$) (Cr$) 

41,5 0 734 — 308 1.578 1.270 - 28 
33,5 11 735 338 1.580 1.242 ; 3 

23,0 25 7,60 389 1,634 1.245 - 41 

11,0 40 763 436 1,640 1,204 _ 19 

0 55 7,78 488 1,673 1.185 

Verificou-se que embora haja lucro, este diminui a me: 

dida que se introduz maiorpercentagem demilhonostratamen: 

tos. 
O Lucro Marginal, entre os tratamentos extremos, con 

forme os valores observados, é de 1. 185 - 1. 270 cruzeiros 

-85 cruzeiros. 
Este é um modo alternativo de comprovar que, nas con: 

dições do estudo, o uso de milho para produção de leite e an 

ti-economico, o que implica em que se deve usara máxim: 

porcentagem de raspa de mandioca nos tratamentos.
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5. CONCLUSÕES 

Pode-se concluir, dos dados obtidos, que: 

1- É possível substituir integralmente o milho, pela raspa 
de mandioca, nas comhçoes deste trabalho, desde que se 
forneça aos animais um suplemento protéico conveniente. 

- Deacordo com a análise de regressão linear, o aumentode 
1% de milho, corresponde a 0,0016 kg de leite a mais. 

3 - Considerando oaspecto economico, comprova-se que aoau- 
mentar a participagao de milho nos tratamentos, o valor 
do produto marginal, 0,344 cruzeiros, é menor do que o 
custo marginal do fator, 0,945 cruzeu'os. o que, em de- 
correncla das caracteristicas do modelo, resulta num pre- 
juizo constante e iguala Cr$ 0,641, Portanto, o uso da ras- 
pa de mandioca representa uma economia com relaçao ao 
preço da raçao. 

6. SUMÁRIO 

O presente estudo teve como objetivo principal campa- 
ar os efeitos da raspa de mandioca (Manihot utilíssima Pohl) 
om omilho (Zea mays L.) triturado na alimentagao suplemen- 
ar de vacas leiteiras, em regime de semi- estabulaçao, para 
roduçao de leite. Visou ainda, o aspecto economico da subs- 
ituição do milho pela raspa de mandioca. 

O experimento obedeceua um delineamento nSwitchbackn 
eduzu‘lo, com 5 tratamentos, 2 animais por seqllencla. Teve 
uraçao de 52 dias, abrangendo um período preliminar de 10 
ias e 3 períodos experimentais de 14 dias, cada um. Foram 
tilizadas 20 vacas mestiças Holandes x Zebu; em estádio de 
ucraçao que variou entre um e quatro meses, com ptoduçao 

1édia de 8,69 kg de leite, por dia, no pe!’lodo preliminar e de 
) kg de leite, por dia, durante o periodo experimental. 

As ragoes experimentais foram em numero de 5, nas 
1ais o milho foi substituido, gradativamente, pela raspa de 
andioca. Ministradas duas vezes ao dia, depois da ordenha, 
| quantidade de 0, 4 kg, por quilo de leite produzido nas tres 
tas. A porcentagem média de proteina bruta da ração concen- 
ada foi de 18,6% e o NDT calculado foi de 73, 4%. Cada ani- 

al recebia, diariamente, 2 g de suplemento de vitamina A e 

—
 

— 
a
a
 

—
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~
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mistura mineirais, a vontade. 

Os dados obtidos permitiram as seguintes conclusoes: 

1 - Houve diferencga, estatisticamente comprovada, entre a 

produgoes de leite dos diversos tratamentos. 

A alimentagao com raspa de mandioca em substituigao a 
milho, proporciona bons resultados, umavez que as ragoe 

estejam convenientemente balanceadas com outros ingre 

dientes ricos em proteina. 

™ 

3 - O rendimento liquido, ou seja a diferenca entre o valor d 
leite e o custo do alimento consumido atingiu o seumaisal 

to valor de Cr$ 1. 270, por vaca, no tratamento 1, contend 

41, 5% de raspa de mandioca, na ausencia de milho, seguir 

do-se o tratamento 3, com Cr$ 1.245. O valor mais baix 

correspondeu ao tratamento 5, contendo 55% de milho, n 

ausenciade raspa de mandioca, com um rendimentoliquid 

de Cr$ 1. 185, 

4 - Com as relaçoes de preços conslderadas. o uso de milh 

para produção de leite é anti-economico, o que implica en 

que se deve usara maxima porcentagem de raspa de man 

dioca nos tratamentos. 

7. SUMMARY 

A comparision between cassava meal (Manihot utilissim: 

Pohl)and corn (Zea mays L. )in the concentrate for dairy cows 

on a semi-confined regime was studied. 

A reduced switchback esperimentaldesing with five tra- 
tments and twoanimalper treatment was used. It was conductec 

for 52 days in including an adjustment period of ten days anc 

three 14-day experimental periods. Twenty Holstein + Zebt 

cows were employed with alactation period which varied from 

months. The average milk production was 8.7 and 10.0 kg 

respectively for the adjustmentand experimental periods. Ir 

the experimental rations the corn was gradually replaced by 

cassava meal, They were fed atthe rate of 0. 4 kg per each kilc 

of milk produced above 2.5 kg. The average protein percentage 

of the ratioh was 18.6 and the calculated TDN was 73.4%. Each 

animal received daily 2.0 g of vitamina. A suplement and free 

choice of a salt and mineral misture.
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The following observations were made: 

Milkproduction between the several treatments was statis- 
cally different. 

- Cassava mealfed as a substitute for corngave good results 
sincethe proteinand the others nutrient levels was adequate. 
Net income, or the diference between the milk value and 
feed cost was greater intreatament | wchich contained 41.9) 
of cassava meal and no corn. The lowest net income was 
observed in the treatment 5, which contained 55% of corn 
and no cassava meal. 
With the current prices, the use of corn was considered 
uneconomical., 
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